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ECOS E NOTICIASEcos E NOTICIAS As Casas da Povo e a sua
"

Em tempos que já lá vão, este

jornal lançou a ideia duma «So­
pa dos Pobres», a distribuir nes­
ta cidade, pelos pobres do con­

celho, mediante a sua previa ins­
crição na Administração do Con­
celho para provar a sua residen­
cia. Durante tres meses, nas co­

lunas deste semanario, se' fez
um apêlo constante e insistente
junto dos nossos conterraneos
para que todos contribuissem, na
medida das suas possibilidades,
a fim de se poder realisar essa

tentativa de auxilio aos pobres.
Foi grande o numero dos que

acorreram a inscrever-se e du-
,

Unte algum' tempo alimentamos
a esperança de que a «Sop-a dos
Pobres» se tornasse numa reali­
dade. Mais uma vês fomos in­

genuos! Tinhamo-nos esquecido do
protocolo local! E mais uma vês
esta desgraçada terra deu pro­
vas de que está necessitando du­
ma intervenção cirurgica para
reduzirmos ás, suas verdadeiras
proporções, o tal eecalrachot
A certa, altura começamos, a

notar que faltavam á chamada
alguns dos individuos de maior
categoria social cá do burgo. Se
eram bastantes os que tinham
respondido, pondo de' lado todas
as vaidades e mesquinhices, com­
preendendo a lealdade do nosso

,

procedimento, outros houve que'
não foram capazes de dominar a

sua estulticia e não responderam.
Houve quem quisesse meter po ..

litica no caso, e .

até houve-quem
procurasse fazer o seu negocio ..

sinho contribuindo com muito'
'

menos do que habitualmente ces­
tuma dar á sua portal'
'Isto vem a proposito duma

Damos aos nO$SOS leitores a
circular que o Director· deste

agradavel noticia de que acedeu jornal recebeu, de propaganda a
'

, uma iniciativa semelhante" crea-
ao convite que lhe fizemos para Tcolaborar neste jornal, ficando ao

da agora em avira
'

e denomi ..

mesmo tempo nosso corresponden-
nada «As Segundas Feiras, dos
Pobres». Destina-se, segundo ate em Alcoutim, este distinto pro- referida. circular" a fornecer aosfessor e denodado propagandista pobres, ás segundas feiras, umado Estado Novo, que já no pre·, simples mas cuidada refeição ou '

sente numero nos dá o prater da
merendá, os necessários medicae

sua primeira correspondencia. mentes aos doentes e ovos aosAlcoutim encontrará em maia J tuberculisados ou em perigo de
."

um jornal a pena de um seu es-
se tuberculisarem, E tudo istotrenuo defensor, jornalista altamen-
apenas com' a 'quotisação sema ..

te conceituado nas lides da, Im- l'

nal minima de um ovo ou tres
prensa Algarvia, a proclamar bem tostõeslalto li [ustíça que, lhe assiste nas

O altruismo das Senhoras dasuas pretenções e o «Povo Algar-
'Vio- honra-se em contar com mais nossa terra está tão demonstrado
este valor na listajá longa dos �eUIJ publicamente que esta iniciativa
colaboradores e correspondentes. não nos, surpreendeu.

Permitam-nos no entanto, umas,
Farmácia de Serviço simples observações.

Em primeiro, lugar, não se.

compreende, bem que, havendo
aqui um hospital, se vá crear: /
uma nova instituição distribuí..
dora' de medicamentos. Não se­

ria preferível auxiliar o Hospital
de modo a ele poder correspon­
der mais completamente ás' suu
funções?

(CONCWI NA 3.a PAOtNA)

. funçãà 'na

arganisação, corporativa
Diogo, de Mendon9a Côrte�RealFalta de agua

No proximo numero publicamos
um artigo sobre este nosso ilustre
patricio, o grande 'ministro de D.
João V.

'

Este artigo foi-nos enviado por
'

um seu digno descendente, diplo­
mado pela Escola Superior Colo­
nial e actualmente secretariando
a Comissão' Côrte-Real da Socie­
dade de Geografia de Lisboa. Ao
seu autor, o Ex.rno sr. João Afonso
Côrte-Real, enviamos os nossos

sinceros agradecimentos pelo seu

artigo. O «Povo Algarvio» está'

sempre pronto para prestar ho­
menagem a quem a merece, mui-

,

to mais quando se trata dum Va­
rão Ilustre que dignificou Tavira.

Em virtude da enorme falta que
há na cidade, a Camara Municipal

,
resolveu mandar limpar o pôço do

Bispo, o que já foi feito e igualmen.
te o pôço da Atalaia. Consta-nos
que pensa fazer omesmo ao pôço da,
Corredoira, mandando-o tambem
destapar. Estamos convencidos que
com estas obras, fica resolvido o

problema gravísr.imo da séca na

estação calmosa que agora.se aproo
xima, não s6 para a cidade mas

'tambem para os campos visinhos.

A S CASAS DO POVO correspondem a uma necessidade so­

cial. Esforçando-se pela sua creação e desenvolvimento o
,

Estado N ovo não patrocina, uma' organisação artificial sem fina­
Iidade util e pratica. As Casas do Povo constituem as celulas

primarias do edificio corporative e são, na verdade, pela sua

feição marcadamente popular, das mais sinrpaticas e prestimo­
sas instituiçõis de iniciativa salazarista.

Têm as Casas do Povo finalidades de previdencia, de instru­
ção e de melhoramentos locais. Assim, devem desenvolver obras
tendentes a assegurar aos seus associados .protecção e auxilias
nos casos de doença, de invalidez e desemprego; instituiçõis de
ensino para creanças e adultos, sem esquecer os desportos e o

cinema educativo; enfim, devem cooperar nas obras de utilida­
de comum da freguesia, como comun icaçõis mais faceis, servi­
ços de agua, higiene publica e demais melhoramentos locais.

, Para realisar os objectivos de previdencia acima indicadas
as Casas do Povo organisam a sua mutualidade, para a qual,
inicialmente, o governo concede um subsidio de 5.000 escudos,
Alem deste subsidio e das cotas dos sacias efectivos as Casas
do Povo recolhem doaçõis e outras receitas por serviços pres­
tados. De Testo, as pessoas com meios suficientes residen­
tes nas freguesias são obrigadas a concorrer para o seu íinan-
ceamento com .cotas voluntárias.

.'

No capitulo de assistencia a, sua acção abrange a criação de

dispensaries, creches, lactarias, asilos para crianças e velhos,
tudo proporcionado ás possibilidades locais.

No capitulo de instrução compreende a sua iniciativa a crea­

ção de pequenas bibliotecas, e de escolas ou postos de ensino
primaria ou profissional para ensino de socios e seus filhos.

Desenvolvendo a educação intelectual, profissional, moral e
fisica, as Casas do Povo visam a formação de caracteres fortes,
detrabalhadores activos e capazes, de cidadãos inteiramente
vótados ao serviço da Pátria.'

A cooperação das Casas do Povo nas obras e melhorarnen­
tos locais devem, alem do mais, constituir um processo de com­

bate ao desemprego.
As Casas do Povo são constituidas por simples trabalhado­

res, por proprietaries, por industr iais ou comerciantes re'siden­
tes mi. freguesia, enfim, por gentes ·de todas as categorías so­

ciais e, assim sendo, são organismos opostos' á luta de classes,
são orgãos de pacificação e colaboração social.

'

Em politica social seria um erro' enorme deixar as populæ­
çõis dos campos entregues a si mesmas. Uma tal tactica seria
deixar livre um "largo campo de acção. aos agitadores politicas
socialisantes .. Et o que se vê presentemente em Espanha, onde,
a Republica, não tendo uma política social sua, deixa que os so­

cialistas dos diversos'l1latizes-anarco-sindi'calistas e comunis­
tas-aí exerçam a sua acção deletéria e anti-patriotica.

Esta acção social das Casas do Povo não é por certo a me­

nus proveitosa ao Estado Novo. E por isto e pelo mais já expos­
to é com fundadas esperanças, dum exito completo que assisti­
mos ao aparecimento de novas Casas do Povo.

Festa de Santo Antonio da Atalaia

Tal como noticiamos realizou-se
com a pompa habitual, nos dias
12 e 13 do corrente, a tradicional
testa em honra de Santo Antonio.
A Camara Municipal correspon­

deu ao nosso alvitre tendo cedido
gratuitamente a Banda Municipal
para ir tocar á alvorada no dia 12.

Esta atitude do Ex.?" Sr. Presi­
dente da Camara, é digna de elo­
gio, atendendo a que a Alvorada
de Santo Antonio se deve á tra­

dição e a Comissão Organizadora
da festa não contar com receita
para tal fim.

Ainda houve alguns burgueses
anafados que censuraram o gesto
da Camara Municipal atestando
que uma Banda de categoria não
toca em alvoradas. Tem graçal
Quando .amanh ã

a Banda fôr
convidada para ir tocar a qualquer
festa, Com fins lucrativos, se isso
constar do programa a Camara se

calhar desiste para evitar que a

cacimba oxide os metais.

Dr. Bento Caldas

Tivemos o prazer da visita des­
te nosso presado camarada no

Bom Combate e competente Dele­

gado do r. N. T. no Algarve, que
veio a esta cidade tratar da orga­
nísação da segunda conferencia
de propaganda do Corporativismo,
da serie que com tanto entusías­
mo toi inaugurada em Loulé.

Essa conferencia realísar-se-hã
no' proximo mês, sendo conferen­
te um nosso comprovinciano estu­
dioso e competente, que escolheu
para tema da sua palestra cA

Questão Social sob o ponto de
vista Português». Tudo indica que
essa sessão não desmerecerá da
anterior pelo entusiasmo que está

despertando, como pela reconhe­
cida capacídade do conferente.

Professor Trindade Lima '

Fundo d�, desem]rego
Pelo ,Minilíterio das .Obras p�.

blicas foi concedida â Comissão de
Iniciativa e Turismo da Praia de
Quarteira, Loulé, a comparticipa­
ção de 9. 506$00 pelo Fundo de

Desemprego, para a construção
dum edificio destinado ás retretes

publicas da Praia de Quarteira.

Novos selos

Pelo Ministerio das Obras Pu­
blicas, vão ser postos em circula­
ção comulativamente com os res:
tantes em vigor, selos postais ale­
g6ricos do Estado Novo Português,
das taxas de $25 e 1$00, respec­
tivamente das côres azul da Prüs­
Ilia, claro, e' laca vermelha, cujo
desenho simboliza os valores e for­
ças da Nação unidos num movi­
mento único. para o ressurglmen ..

to da Pátria. '," ,-

Sôbre fundo tracejado ergue se
verticalmente um feixe, no qual as ..
sentam os cincodonaires das qui­
nas de Portugal, enlaçado por uma
faixa com a legenda Tudo pela
Nação. Lateralmente os dizeres

Portugal e Correio, com a desi­
gnação da taxa,

t ..e. Encontra-se de serviço durante
a semana que . decorre-desde '24

'

de Junho a ! de Julho a FARMA.. ,

CIA FRANCO.PREÇO dos GÉNEROS."DR. JAIME SIL VA
MEDICÓ - CIRURGIÃO

Rua Dr. Parreira, 11

TAVIRA

!Anuncias e pedidos de Assinaturas
para o « Povo Algarvio» recebe

a Tabacaria José Maria dos Santos
:_:: Tavira :-:

Preço dos cereais e frutos sêcos
durante a semana finda, por vinte'
Iitros:

Milho. . 14$00
Feijão • 44$00
Cevada • 12$00
Aveia. 9$00
Grão. • 30$00
Ervilha 16$00
Fãva . . •• 15$00
Amendoa côca 15k 42$00

" molár", 28$00
" dura", 22$00

Alfarroba 60k • 31$00

� • J O ã O e �". '? e d r o
em TAVIRA

GRANDES FESTAS em beneficio da
Corporação dos ,BOMBEIROS MUNICIPAIS
Patrooinadas pela CAMARA MUNICIPAL, nos dias 23, 24,28 e" 29

MISERIOORDI.A. DE TA.VIRA.

Balneario da 1\talaia
As melhores aguas para doenças de pele e reumatismo

Previne-se o público de que este Balneario ja se
encontra aberto, funcionando até 31 de Outubro.

Os bilhetes encontram-se á venda no proprio Bal­
neario ou no Hospital da Misericordia.

Ovos, 3$00 a duzia.

Este número foi visado pe­
Ja Delegação de Censura.

DANCINGFQOT-BALLCICLISMO
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QUADRAS
aos Santos Populares
O meu ceraçao desfaz-se
Num pranto que não tem fim.
Tu, que vês por que ele nasce,
Vê lá se tens dó de mim! ...

. Eu levo a vida a cantar
Os desgostos que me dás.
Sou como a espuma do mar,
Que, cantando, se defaz!

,

A tua rua tem graça
Que só por ti.se criou ...

. Tu, porém, não vês quem passa;
.

Tu só vês quem não passou! .••

A onda do mar é agua;
A onda de amor, desejos.
A do mar desfaz-se em espuma;
A de amor desfaz-se em beijos.

No dia em que não te vejo
Fecho os olhos p'ra te ver •..

E eu tinha os olhos abertos
Antes de te conhecer! .••

Saltei contigo a fogueira
Na noite de S. João;
Mas saltei de tal maneira
Que queimei o coração. : •

ISIDORO PIRES

ea,a do AlgarVe
Damos a seguir o. progr!lma

das 'festas que esta presnmosa
associação realisa nesra época:
Junho 22 e 29-Sábado-ás

2 I ,30 -horas-Soirées dançantes.
Festas dos Santos Populares.
Traje de passeio.
Junho 2) -Domingo-ás

15,30 horas-Matinée dançante
organizada pela Comissão Des­
portiva da «Casa do Alg arvea..
Números cómicos pelos exce­

lentes artistas da Companhia Be­
noit, dedicados ás crianças algar­
vias; tarde intensa de alegria pa­
ra a garotada. Apresentação de
uma classe de ginástica infantil,
sob a direcção do distinto pro­
fessor de Educação Física José
Francisco Gascon.
Julho 6 -Sábado - ás I 21,30

horas=-Soirée dançante, organi­
zada pela Comissão Desportiva
da «Casa do Algarve».
Canto pelo distinto académico

algarvio, Armando Vitorino. Ra­
psódia de corridinhos pelo meri­
toso académico João Dias No­
bre. Assalto Ide Esgrima entre
dois algarvios.
Para todas estas festas, sem

excepção, haverá. marcação de
cadeiras, que desde já se pode
fazer na Secretaría ou pelo tele­
fone n." 444lZ.

* *

No dia JO de Junho, domingo.
pelas 15,30 horas, a Ex.?" Sr."
D. Mariana Nogueira e Silva,
realizará a audição anual dos
seus alunos de piano.

João Simões -Quintas Junior En­
genheiro Chefe da s.a Cireuns-
cri'i�o Industrial .

Faço saber que a Shell Compa.
ny of Portugal, Ltd; requereu Ii·
cença para Instalar um deposito
subterraneo de 2000 litros de ga­
solina, com bomba automedido­
ra, incluido na 2.11 classe, coin o

inconveniente de perigo de incen­
dio, na Rua Jaques Pessoa, fre­
guezia de Santa Maria, concelho
de Tavira, districto de Faro.
Nos termos do Regulamento

das Industrias Insalubres, Ioco­
modas, Perigosas ou Toxicas e

dentro do prazo de 30 dias a

contar da data da pubhcação des­
te edital, podem todas as pessoas
interessadas apresentar reclama­
ções por escrito, contra a conces­

são da licença requerida e exami­
nar o respectivo processo nes­
ta Circunscrição, com séde na

Rua de Santo Antonio n,O 103.
Faro e Secretaria da 5,a Cir­

cunscrição Industrial, em 13 de
Junho de 1935.
O Engenheiro Chefe

João Simões Quintets Junior

POVO ALGARV:lO

� PELA PROV,.NCI'A �

Vila Real Sto. Antonio

biga dos eombafentes-Deve
por estes dias ficar organizada a

Delegação da Liga dos Comba­
tentes da Grande Guerra. .

A Direcção será composta pe­
lo sr. capitão Fernando Lomeli­
no da Camara, comandante da
4.a companhia da Guarda Fis­
cal, aqui aquartelada, presiden­
te, sr. Bonifácio Bruno, secreta. .

rio, e sr. tenente Francisco de
Jesus Pires, comandante da mes­

ma Guarda, tesoureiro.
A Delegação. que terá a sua

séde nesta Vila, abrangerá, ao

que parece, os visinhos . conce­

lhos de Castro Marim e de Al­
coutim.
eiclismo-Decorreu animada e

muito concorrida, a pa�sagem,
por esta Vila, dos corredores da
prova ciclista que, no domingo
transacto, se realizou em Tavira,
para disputa do Campeonato
Distríral de Fundo (100 quilóme­
metros contra relógio) organiza­
da pela Delegação da U. V. P.
no Algarve. O contrôle foi feito
na Praça Marquês de Pombal,
sendo os corredores recebidos,
pela assistencia, com entusiásti­
cas salvas de palmas.
Devido ao valioso serviço pres­

tado pela policia 'e guarda repú­
blicana, não se registou' qualquer
incidente, nem houve, felizmen-.

te', nenhum desastre, a lamentar.
'Bombeiros-Chegaram no dia

18, de regresso da II Grande
Párada, os bombeiros voluntá­
rios desta Vila. Eram cêrca das
:] 3 horas quando o pronto-socor­
ro, conduzindo a delegação, pa­
rou à porta do guartel, tendo a

sua chegada, que era aguardada
por muito povo, sido coroada de
entusiásticas salvas de palmas.
,Sarau de 'Beneficencia-Pro­

movido por um grupo de senho­
ras da nossa primeira socieda­
de, deve realizar-se, no dia 4 do
próximo mês de Julho, um sa­

rau, cujo producto se destina à
beneficência.
Os ensaios para êste espectá­

culo, que é aguardado com inte­
resse, decorrem com entusias­
mo, e o seu programa, em que
figura um número de gimnástica
rítmica, está despertando grande'
curiosidade. °

� pesca do Atum -De 13 a li)
do corrente, as armações da
nossa costa' pe£caram o seguinte:
Abobora-66 atuns, 72 aiuar­

ros e �5- albacoras.
Barril 1.°-14 atuns, 64 atuar­

ros e 40 albacoras.
Barril 2.d-4 atuns e 6 atuar­

ros.
.

Mêdo das Cascas-34 atuns
/

38 amarros e 18 Albacoras.
Livramento-13 atuns, 22'

atuarros e 19 albacoras.
Cabo Sta. Maria�439 atuns,

167 atuarros e 102 albacoras: _

f)iversas-Foi a Faro assistir

Et
.

reunião dos presidente s dos
municipios e administradores de
concelho, que na S.a feira se rea,

lizou no Govêrno Civil sob a

presidência do Ex.lIlo Chefe dês·
te Distrito, o sr. José Rodrigues
Marques, presidente da Câmara
e Administrador dêste con: elho.
-Reunidas em sessão conjun­

ta, a La e 2.a secç6es do Canee:
lho Superior de Obras Pú15licas,
deram parecer acêrca do proje..:­
to de ligação das vias do porto
com Il rêde ferroyiária dos Ca­
minhos de Ferro do Sul e Sues­
te do porto desta Vila.
-DesJe hú dias que se encon­

tra neste porto, procedendo -aos

serviços da balizagem da barra,
o navio balizador (-tAlmirantl;!
SchultZlJ.
-A expe:Jsas do Fundo de

Assistencia da Administração,do
Concelho, seguiu hei dia') para
Faro o indigpnte Anlónio Maria
Cordeiro; natural de Mogadouro
(Castelo Branco) que veio r<,�a-

• triado de Espanha. Foi socorri­
do com comída e passagem, •

prosseguindo dali viagem até à
terra da sua naturalidade.
Noticias Pessoais-Regressou

da süa viagem a Lisboa e ao

norte do País, o industrial sr.

Mário Garcia Ramirez.
-No goso de licença encon-

tra-se nesta Vila o nosso conter­
raneo sr. Aurélio Anselmo, te­

toureiro da Caixa Geral de De­
pósitos, em Angra do Heroismo.
-De Lisboa, onde foi há dias,

regressou o st. dr. Pedro Pa­
checo Neto Mil Homens, dele­
gado do Procurador da Repúbli­
ca, nesta comarca.'

-Foi ria quarta feira a Faro,
o sr. Matias Gomes Sanches.
-Está gravemente enfermo o

.sr. José Carlos Plácido.-e.

Alcoutim

Falar de Alcoutim é como pro­
ferit' blasfemia ou rogar praga.
Insensivelmente os dedos enro­

lam-se em figa e esconjuram-se
os espíritos maus. E, to .iavia
Alcoutim 'não merece estes arre­

pios. Esta região não' tem culpa
que a tivessem riscado do mapa
de. Portugal. De la só se lembram
para os sacrifícios que são, em

alguns sentidos, dos mais pesa­
dos, que se impõem,

. Deve ser,
talvez, no pais..o único concelho
que não tem uma estrada, mas
em compensação é no país o con­

celho que tem o mais elevado
factor de correcção aplicado à

propriedade. O seu nome na or­

dem alfabética dos encargos é
dos que primeiro aparece; na lis­
ta dos beneficios procura-se e

não se encontra. E, todavia, quan­
t03 e quantos valem menos que
êle na economia da nação: Quan­
tos e quantos vestem lançanias
que são emprestadas. Mal dos ,

homens se lhes falecesse a espe­
rança, Acalentamos -a nossa de
que Alcoutim ainda um dia virá
que seja integrada na Patria Por ..

,tuguesa.
Hospital � Ofereceram traba,

lho ao Hospital: Manuel Bento,
António João, António João Mes­
tre, Domingos Manuel Madeira,.
José Peres Pereira, Julio Bento,
Justo António Marques, João
Bento, Maria Moraes, Francisca
Botelho, Ricardina da Conceição,
Albertina dos Martires, Ana Fer­
nandes e Alice dos Martires.
Ao Hospital toramdados mais

os seguintes donativos: da aldeia
de Gióes 1 13\ttl50 e 200 litros de
trigo; Alfredo Afonso, Alcoutim,
30\ttloo; João Gomes' Delgado,
Giões, So\ttloo; Diogo Luiz Fer ..

nandes, Martinlongo, rooæoo; Jo­
sé Serafim, Alcoutim, 50;moo;
Manuel Xavier Guerreiro Delga,
do, Martinlongo, 50\ttloo; Manuel
Cavaco Faustino, Balurco de Bai-

.

xo , um borrego; Manuel Serafim,
Alcoutim, 40 cordões de agrafes;
Alfredo Colaço 6 arrobas de cal

. branca e José Joaquim 2 arrobas
de cal preta.
Varias noticias-Já foi dado

início aos trabalhos de constru­

ção da ponte da Foupana na es­

trada Porto de Lagos ou Beira
Serra (108 i,a).
-Está a ser feito o estudo do

troço de estrada compreendido
entre a ribeira do Vascão e o

troço Alcoutim-Pereira.
=-Esteve nesta vila o sr , en­

genheiro 'Ferreir-a que veio estu­
dar o terreno onde deve ser fei­
ta a construção de 2 celeiros.
-Foi atingido pelo coice de

uma bestó cavalar que o ueixou
bastante contuso no maxilar infe­
rior, João Bento, da Palmeira.

.

-No' Marmeleira quando um

filho de Maria Rita do Rosário
lan�ava as bombas festivas des­
ta quadra do ano, uma foi atin6
gi-lo numa vista, deixando·a b'ls­
tante contusa.

-Nos últimos dias tem feito
grandes calores que vem agravar
o p€ssirno ano agri.:ola. -Ci.

'Conceição

No passado dia 20 foi levada
ü sccna por amadores da Socie­
dade Recreauva desta freguesia
uma récila que bastante agradou,
tendo todas os amadores desem­
penhado com muito acerto os

seus papeis e colhendo fartos
aplausos.
-Os festejos de S. João e S.

Pedro também vão ser muito
festejados nesta freguesia pois a

mesma Sociedade promove lin·
dos festejos em sua honra, den·

tre os guais, sobressaiem, lindos
fogos presos e soltos, .corridas
de bicicletes, baile ao ar livre
abrilhantado pelo grupo musical
desta aldeia e outros de fora gue
já foram para esse fim contra­

tados.-e.

buz de Tavira

Na proxima semana vão co­

meçar as obras da Casa do Po-
vo desta freguesia. .

-Causou geral satisfação o

arranjo do pontão que liga a es­

trada da Palmeira com. a estra­

da Nacional, melhoramento que
se deve á intervenção do sr. Pre­
siderite da Camara. Municipal,
pelo que o Povo desta Freguesia
lhe está muito reconhecido.

· -Aproveitamos a ocasião p�'
ra lembrarmos á Camara Muni­
tipal que se encontram ha muito
tempo, para serem espalh�d()s,
uns montões de pedra britada
na estrada de Amaro Gonçalves,
o que bastante transtorno está
causando. '\

.

-Lavra grande desanimo por·

causa da baixa do preço do to­

mate, que nos outros anos se

·

vendiam por 25.)1;00 e este ano

apepas por 5\ttloo.
.

-Partiu para Paris, de visita
a sua Familia, a Esposa do sr ,

dr. Arnam Pombeiro, distincto
,
medico municipal nesta fregué­
sia.-e�

Vila Nova de Cacela

1?raia da Manta 'Rôta - Esta
Praia promete estar este ano

bastante concorrida, pois tem
, sido nestas ultimas semanas alu­
gadas bastantes casas; sendo
grande a sua procura pelos ba­
nhisias.
Os nossos vaticinios vão-se

confirmando, pois que esta linda,
higiénica e saudável praia, nes­
tes ultimos dois anos tem sido
muito visitada e frequentada por
gente de todos os cantos do Paiz,
'tornando-se assim; de futuro, nu­
ma bela estancia balnear.
Toda esta afluencia é devido,

não só ao bom clima e belezas
que ela p-ossui, mas tambem aos

melhoramentos que tem recebi­
do, como sejam: um casino com

urn-a modesta mas interessante
'esplanada; carreiras de camione­
tes de manhã e de tardé, tanto
para Faro como para Vila Real
de Santo Antonio e outros mais,
que o seu sincero amigo e gran­
de entusiasta, Ex."IO Sr. Dr. Luiz
Medeiros Antunes, ali tem 'intro­
duzido:
Honra pois lhe seja feita.
Prossiga sempre S. Ex.a com.

a mesma força de vontade e al ..
ma que tem tido até aqui, em

pról desta linda Praia, tornan­
do-a numa belíssima estancia bal­
near, são os nossos mais arden,
tes desejos. .

'Rapielo do Algarve - Pe lo no­

vo horario que a C. P. organisou
ultimamente e que entra em vio'
gar no proximo dia 25; deixa. es,
te comboio de fazer a paragem
que ha anos vem fazendo, na

Estação do Caminho de Ferro
desta Vila.
Esta resolução da C. P. dei.

'xa-nos desapontados, jamais­
segundo informações que colhe­
mos-a Comissão de Iniciativa e

turismo da Praia da Manta Rô­
ta tinha obtido da mesma empre­
Za ferroviaria, a concessão de
bilhetes de banhas para a ref�­
rida Praia, tendo já o seu inicio
este ano.

Não compreendemos que de­
pois de ter autorisado ,e Conce,
dido os aludidos bilhetes, que
ela, pot uma quest�o de meio
minuto; rrive esta Vila e Praia
deste melhoramento.

QOJando muito, a exemplo de
Monte Gordo, o rápido fizesse
paragem nesta vila, durante a

epoca balnear, ou !'eja de 1 de
J u lho a 15 de Outubro .

Esperamos pois que a Comis­
são de Iniciativa da Praia da
Manta Róta, tome as devidas pro·
videncias para que, pelo menos,
sejamos equiparados a Monte
Gordo. .

Falecimento -Ao fim de 17
dias de doloroso sofrimento, fa·

R�união Politica
-

A convite do sr. Governador Ci­
vil reuniram-se em Faro os Adrni­
nistradores do Concelho e Presi­
dentes das Camaras Municipaes
bem como representantes das Co­
missões Distrital e Municlpaes da
União Nacional do Distrito.
Presidiu o sr. Governador Civil,

sendo o assunto principal da reu­

nião a creação dum semanário pa­
ra defeza e propaganda dos prin­
cipios 'do Estado Novo. Todos os

presentes estiveram de acordo
com a necessidade da existencia
desse orgão, assentando se na me­

lhor forma de se poder realisar
esse desideratum. Consta-nos que
esse nosso novo colega se deno­
minará cArraial •.

Estamos plenamente de acordo
com essa resolução e esperamos
que a sua Direcção e Redacção
fique entregue a novos, novos de
edade e de inteligencia. S6 com

novos nos diversos postos de go­
vernação e de combate, a Ditadu­
ra poderá levar a cabo a reforma
necessaria. Os velhos que vão pa.
ra casa fazer exame de conscien­
cia.

leceu na passada' segunda. feira,
dia 17 do corrente a Ex."" Sr."
Maria Izabel Inez Gonçalves, de
2 I anos de idade,' extremosa fi­
lha do nosso prezado amigo sr.

.

José Inez Gonçalves e da Sr."
Maria Izabel Inez.
Ao seu funeral que foi uma

profunda e sentida manifesração
de pezar-pois que tanto a

_ �x­
tinta como toda - a sua familia,
gosavam de gerais simpatias,
'sendo muito consideradas -as­
sistiram algumas centenas de

pessoas d'aqui e vindas de Vila
Real de 'Santo Antonio, Castro
Marim, Monte Gordo, Concei­
ção, Tavira e Faro.
O carro funerário que condu­

zia o caixão da desditosa jovem
Maria Izabel Inez Gonçalves,
desde a casa da sua residencia
até ao Cemiterio, seguiu entre

alas compactas de senhoras e

meninas suas amigas e das suas
relações.

.

Organisaram-se J4 turnos ás
borlas do caixão. O r .' foi cons­
tituido por pessoas da sua fami ..

lia; os 2.0,6.°, 8.°, 10.° e 12." por
senhoras; 08 4,0 e 14'o por alu­
nas da escola de costura

que a finada frequentava; o 3.°
pelo Grupo Dramatico Cacelen ..

se a que a infeliz pertencia; 05,0
pelo Gr_emio Cacelense, de que
os mconsolaveis pai e .irrnão são

,

. , ° ° ° ,'o

rSOCIOS, o" 7. ,g. , II. e LJ. po
pessoas amigas e da sua familia.
Além das inurn eras e lindas

corôas que lhe foram oferecidas,
vimos. uma linda e artística co­

rôa oferecida por vinte das suas
mais intimas amigas e outra pe.
lo Grupo Dramatico Cacelense.
Da Egreja ao Cemiterio o cai­

xão da desventurada Maria Iza­
bel foi conduzido á mão pela Di­

reção e cornponentes do G, D. C.
A sua morte deixou a todos os

que a conheceram e que com ela

privaram, na maior consternação.
O «(POVO Algarvio» fez-se re­

presentar pelo seu re;:dactor sr.
Luiz Sebastião Peres, que apre·
senta aos inconsolaveis oais -'!il
demais familia enlutada; sêntidaH
conçlolencias.
iUver.as noticiai-Tivemos o

prazer de cumprim.entar o nosso

prezado amigo e estimado assi­
.nante Ex.mo Sr. Dr. Luiz Medei­
ros Antunes, que se encontra en·

tre nós por alguns dias.
-Já regressou de Lisboa o

nosso estimado assinant� Paro­
co sr. André Terramoto •.

-Vimos :1gui a Ex.ma Sr.u D.
Rita AugustaMedeiros, nossa �s­

timada assinante em Faro.
-Esteve aqui de visita a Sua

Ex.llla Familia,
-

o nosso estimado
amigo sr� Francisco da Silva
Reis, funcionario da Junta Auto­
noma de Estradas.
Tambem estiveram aqui n�¡

passada ter<ta feira os nossos
presados assinantes de Castro
Marim, srs. Antonio Roberto da
Fonseca e Manoel G. Carlota,
secretario da Administração da­

quele concelho_-e.
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COMARCA DE TAVIRA

1\NUNel€)
Faz-se saber que no dia 30 do

corrente mez de Junho, ás 12

horas e á porta do Tribunal Ju�
dicial, desta comarca, se hão-de
arrematar em segunda praça,
a quem maior lanço oferecer aci­
ma de metade do valor da ava­

liação os seguintes bens:
1.

o

-O direito a uma terça
parte em uma courela de fazen­
da de regadio no barranco da

, Varjona, sitio da Alcaría Fria,
avaliado em cincoenta escudos;
2.°-0 direito a uma terça'

parte em uma courela na Horta

Nova, sitio da Alvaria Fria, ava­

liado em quinze escudos;
3.°_0 direito. 8 uma terça

pane em uma courela na Horta
Nova, sitio da Alcaria Fria, ava­
liado em quinze escudos;
4.°·_0 direito a uma terça

parte em uma courela de terra

na horra do Martins, sitio da AI­
caria Fria, avaliado em vinte es-

cudos; .

.5. °-O direito a uma terça
parte em uma horta no Barranco
da Umbría, sitio da Alearía 'Fria,
avaliado em tresentos: escudos;
6.°-0 direito a urna terça

parte em uma horta com arvorê­
do no barranco da Umbria, sitio
da Alcaria Fria, avaliado em ses­

senta escudos;
7.°-0 direito a urna terça

parte em uma coure la de terra

na Cerca da Umbria, sitio da
Aloaria Fria, avaliado em setenta

escudos;
8.°-0 direito a uma terça

parte em uma courela de terra

na Cerca da Umbria, sitio da AI­
caria Fria, avaliada em cincoen­
ta escudos;
g. o-O' direito a uma terça

parte em uma courela na cerca

do Vale, sitio da Alcaria Fria ava­

liado em quinze escudos;
10.°-0 direito a uma terça

parte em uma outra courela na

cerca do Vale, sitio da Alearia
Fria, a valiado em quinze escu­

dos;
1 I .°_0 direito a uma terça

parte em uma courela na cerca

da Soalheira, sitio da Alearia

Fria, avaliado em quinze escudos;
12.°-0 direito" a uma terça

parte em uma courela no cerca­

do Novo, sitio da Alearía Fria)
avaliado em dez escudos; '.

13.°_0 direito a uma terça
parte em uma outra courela no

cercado Novo, sitio da Alcaria
Fria, avaliado em dez escudos;

14. o-O direito a uma terça
parte em uma morada de casas

nas Casas Velhas, sitio da Alea­
ria Fria, avaliado em cento e

cincoenta escudos;
15.°-0 direito a uma terça

parte em uma ramada nas Casas
Velhas sitio da Alcaria Fria a va­

liado em oito escudos;
16.°-0 direito a uma terça

parte em uma morada de casas,
denominadas [Sitio do. Cruz»
corn uma cerca com arvoredo e

terra de semear, no sitio da AI·
caria Fria, avaliado em quatro­
Centos e cincoenta escudos;

17.D -O direito a uma terça
parte em uma Cerca com uma

eira, no' sitio da Alearia Fria,
avaliado em quarenta escudos;
18.°-0 direito a uma vigessi­

ma parte em uma propriedade
com terra mato sa na Casa Velha,
sitio da Alearía Fria, avaliado.
em quatrocentos escudos;
,19.11-0 direito a um de seten ..

ta e dois avos em. uma proprie­
dade com tetra matosa e arvorê­
do no sitio da Alearía f"ria, ava­

liado em duzentos e cincoenta
escudos;
20.9-0 direito a uma terça

parte em uma cerca com clivei­
rag e sobreiros no Pinheiro, sitio
da Alearía Fria, avaliado em

quarenta escudos;
21.°_ ...0 direito a uma terça

parte em uma courela de terra

de semear no Cercado Novo; si­
tio da Alearia Fria, avaliado em
dez escudos;
22.&-0 direito a urna oitava

parte em um monte ·com terra

de semear, figueiras, alf�rrobei­
ras, e casas de habitação, no si­
tio das Hortas avaliado em trez

mil e quinhentos escudos;
Todos estes prédios são situa­

dos na freguesia de Santa Cata-

Assistencia Local'
(CONCLUSÃO DA r ." PÁGINA)

Depois os pobres, como toda
a gente, tem necessidade de co­

mer todos os dias da semana e

não apenas ás segundas feiras.

Quer dizer q\le o problema da
mendicidade nas ruas a que nós
tentavamos dar remedio, procu­
rando acabar com esse especta­
culo vergonhoso, improprio du­
ma cidade que se diz civilisada,
continua sem solução, porque' es­
ta nem de longe o resolve ou

sequer o atenua.

Em recompensa da sua inseri­
ção, os protectores serão convi­
dados a assistir a tres saraus'
teatraes por ano.

A circular revela-nos tambem
.

a existencia dum clube Luso­
Francês!
No entanto, apesar dos comen­

tarios que acima vão, responde­
mos á circular recebida infer­
mando que contribuiamos com

a mesma quota com que nos ti­
nhamos inscrito para a «Sopa
dos Pobres», que punhamos os

nossos serviços profissionaes. ao
dispôr da nova associação para
os seus protegidos e maniíesta­
vàmos o nosso sincero desejo de

que ela em breve se passasse a

denominar a «Semana dos Po­
bres».

Arrenda-se ou trespás­
sa-se por motivo de .

retirada do seu pr-o­
prletar-lo

.

Uma casa na Rua dos Tor­
neiros, freguezia de Santa Ma-.
ria, desta cidade, destinada a

estabelecimento comercial ou in­
dustrial.
Para outros esclarecimentos

dirigir a Antonio Rufino-Rua
dos Torneiros-até ao dia t do

proximo mez de Julho.

(2ooppal
A in,discutivel e superior

polvora para caça-

Porque foi sempre a polvora
mais cara do mercado (pois só
existia em cartuchos carregados
na origem) só era conhecida pelos

.

caçadores ricos, hoje porem, já
existe no mercado em latas de
100, 250 e Soo gramas.
Este aparecimento constitue uma

revolução no meio cinegetico, ates­
ta-o a justa fama e confirma-o o

torneio de Lisboa em Outubro de

1934 onde foi disputada uma ri­

quissima taça que foi disputada
pelos azes do tiro, sendo ganha
pelo sr, Luiz Infante da Camara
atirando com a Cooppal,
Outro tanto sucedeu ao sr. An­

tonio Calça e Pina, que atirando
com a Cooppal no torneio do
Porto em Março de 1935 ganhou
o I,°premio.

Brevemente á venda no agente
do Algarve até Beja

Esplnqardarla Algarve-TAVIRA

CANAS
Vendem se, de muito boa qua­

lidade, na Garage «Auto-Sport»
=-Tavua.

rina, desta comarca, e foram pe·
nhorados nos autos de cxeculão
sumaria que Avelino Sancho e es­

posa, residentes no sitio do Ben­
gado da mesma freguesia movem
contra Maria Barbara, casada,
residente na Aldeia da mesma

freguesia. Deles são ccmptoprie­
tarios Manuel Eusebio, residente
em Faro e Antonio Matias, casa­
do, residente no aludido sitio da
Alcaria Fria. A primeira praça
realizou-se em vinte e trez do
corrente mez de Junho.
Pc:lo presente são citados quais­

quer credores incertos.

Tavira, 17 de Junho de 1935.
O Chefe da �. a Secção.
Eduardo Dias Ferreira

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito
Alberto de Souza Coutinlto

Osorto de Castro

Aniversá.riºs

Em 25-0 sr. Armando Custodio
Alves Leandro.
Em 26-0 sr. Mariano Guerreiro

Domingues.
Em 27-0 sr. Manuel Coelho de

Matos.
Em 28-0 sr. Francisco jasé Pedro

da Cunha.
Em 29-0s srs. João Pedro Correia

e Joaquim Pedro Soares.

Pa.rtid.as e Chega.d.as
Foi a Lisboa e já regressou o sr.

João Antonio de Figueiredo, comer­

ciante desta praça.
-Regressou de Lisboa, o sr. Valter

Fernandes Garrana.
-A-fim-de obter um magnifico sor"

tido de fazendas,"para fatos, seguiu on­

tem para o Norte o conceituado co­

merciante da nossa praça, sr. José Au­
gusto das Neves, proprietário da "Com­

petidora».
-Regressou de Lisboa, completa­

mente restabelecida dos seus encorna­

dos que a tinham obrigado a procurar
os cuidados de altas sumidades medi­
cas, ? sr.> D.« Maria de' Lourdes Con­
treiras Lopes, esposa do sr. capitão e

nosso presado amigo, Leonel da Costa
Lopes.
-Encontra·se em Tavira, em eem­

panhia ele sua esposa, onele conta ele-
'

merar-se a epoca balnear, O sr. Anto­
nio Qonzatu, elistincto espeoialista em

maquinas ele escrever.

-Acompanhado de sua esposa, este­
ve em Tavira o sr. João Amaro Faus­

to, nosso conterranco e assinante, de
Loulé.
-Foi a Lisboa o sr. Miguel Francis­

co Barragão, serralheiro Tecriico da
Fabrica de Moagem "A Tavirense».

.

-Partiram para Lisboa o sr. Conser­
vador do Registo Predial, Dr. Simões
da Costa.
-Foi a Lisboa o st. J. 'J. Celorico

da Pahua, importan te proprietário e

industrial.
-Partiu para- Lisboa o Sf. Capitão

Felipe Ribeiro.

Registo d.e Nascimento

No dia IS do. corrente teve lagar o

registo de nascimento deum individuo
do sexo masculino, filho do sr. José
Francisco da Fonseca.
O neofito que recebeu o nome de

Manuel Bernardino, foi apadrinhado pe­
lo sr. Jacob Esteves Domingues e D.
Ana da Assunção FOllS(;;Ca.

------��3�------

Campeonato de 100 quilo­
lometros (contra relógio)
Organizado pela «Delegação da

União Velocipédica Portuguêsa»,
realisou-se no passado domingo,
o «Campeonato Distrital dos 100

Quilómetros» (contra relógio),
tendo a seguinte ordem de
chegada:
l.o-CabritaMealha; (L. D. C.)

-2.h 57.1ll 15." e 4d.
z.o-Francisco Simões, (F. C. ,

P.)_3.h .5.111 55.5 e 134•
3.0-José Gaivão; (L. D. C.)

_3.h 6.1ll 30.8 e 15d• .

4."-Joaquim Inacio, (T. G.
C.)-:-3.h g.111 IO.S e I4d•
,S.o-Sousa Rosário, (T. G.
C.)-3.h I I.

III 15.5 e r i".
6.o-Coelho Vicente, (T. G.

C.\-3.1t 16.m 225•

7·o-José Neto, (T. G. C.)-
3.h 36.m 7"' .

,

'

8.0-Manuel Lázaro, (F. C.
P.)__3.h 38.m so".
Palma Horta, Vergilio Frede­

rico, e Manuel Gonçalves desis­
tiram durante o percurso.

9.to

1\utomovel
Conduits FORD 4 portas, 6

vidros, calçado novo, baixa pres­
são, carrossaria europêa, optima
mecánica, vende particular. Tra­
ta Ourivesaria Ramós-Olhão.

VENDE-SE
Em Tavira um lagar d'azeite

dentro da cidade, com 5 com­

partimentos, 2 palheiros, forno,
cisternas, canalisação d'agna,
luz electrica, tanque para der­
rame de azeite e todos os per-,
tencer.

Também se vende um aero-.
motor desligado do engenho,
um dos melhores da provincia.
Nesta redacção se diz.

Cofre á prova de fogo e
Mostradores Envidraçados
Servindo para qualquer ramo

de comercio, vendem-se por pre­
ços baixos. Trata Ourivesaria
Ramos-Olhão.

Vende-se com motor portátil
marca «Arquimedes» com pou­
cos meses de uso tendo velas,
toldo, almofadas e outros per­
tences.

. Quem pretender dirija-se à
Sebastião do Nascimento Gon­
çalves (relojoeiro)-Tavira.

PATENTE
Dum aparelho para isolar as

arvores contra o terrivel flagelo
das formigas, vende-se. Dá to­
dos os esclarecimentos, Manuel
Joaquim Horta--TAVIRA.

Jfntonio Ramos Dias
o.urives e Relojoeiro com

estabelecimento na Rua
da Liberdade N.O 19

TAVIRA

Participa aos seus Ex.moB
Clientes que tendo mudado a

sua residencia para Olhão. en­

carrega-se todavia da execução
·de todos os trabalhos con.cer-·
nentes á 'sua arte, tendo para
isso o seu estabelecimento aber ..
to em todos os dias uteis e, vina
do em especial aos domingos
propositadamente a esta cidade, -

a-fim-de atender os seus esti­
mados freguezes. ,

COMARCA DE TAVIRA

RNUNele
2.

il PtHlLICAÇÃO

No dia 30, do corrente mez

de Junho, pelas 1'2 horas, á por­
ta do Tribunal Judicial desta Co­
marca, vai á praça uma morada
de. casas, que se. compõe de rez

do chão, primeiro e segundo an­

dares, com varias compartimen­
tos, e situada na rua da Liber­
dade da cidade de Tavira, com

os numeros 42 e 44 de policia,
no valor de trinta e trez mil oite­
Cen-tos e cinco escudos e vinte e

oito centavos, penhorada nos au­

tos de execução fiscal adrninis­
trativa, em que é exequente a

Camara Municipal de Tavira e

executada Maria Candida da So­
ledade Valente Vidigal, residen­
te na referida casa. São citados

quaisquer credores incertos.

O Chefe da 3.11 Secção
José Zarco Junior
Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

Alberto de Sousa Coutinho
Osorio de Castro

Dinamité
Dentro de poucos dias começa­

rá a laboração do Paiol para ven­

da ao publico.
Grande melhoramento fi eco­

nomia para o sul do paiz onde
com grande demora se adquiria e

por preço exorbitante.
Quem necessitar abrir ou afun­

dar poços e, varias outras obras,
tem

-

rapidamente á disposição os

necessários explosivos, cápsulas,
rastilho e pólvora por preços sem

competencia.
José Viegas Mansinho-TAVIRA

RECORDAR E' VIVER

TAVIRA ha 40 anos
286-1895

f'iOliO e�maltcbltte - Ch e go Li

hoje a Tavira o novo comandan­
te de caçadores, 4 o ex.?" sr.

corone! Augusto Cesar 'de Ma­
cedo Castelo Branco.
Fui cumprimentado por toda

a oficialidade e pela banda de
musica.

(Do � J ornai de Anuncios»)

Propriedade
Vende-se uma no sitio da Pal·

meira freguezia da Luz, que
consta de regadio e sequeiro,
com todos os ramos, casas de
moradia �om bôas dependencias .

e bem situada�
Qllem pretender dirija-se a

Jose Pedro Viegas, Alto do Ga­
no-Tavira.

. COMARCA DE TAVIRA

RNUNeI0
2.3 'PUBLICAÇÃO

No dia 30 do corrente mez
\ de Junho por 1 2 horas, á por­
ta do Tribunal Judicial, se ha­
de arrematar, em segunda pra­
ça e por metade do preço da
sua avaliação ou sejam dois
mil cento e cincoenta escudos,
uma morada de casas com quin­
tal situada na Praia da fregue­
sia da Conceição da comarca

de, Tavira, penhorada nos au­

tos de Execução" Sumaria Co­
mercial que Pedro Gil Cardeira,
casado, proprietario, residente
no sitio de Valongo, freguesia
da Conceição move a Angelina
das Dores e seus filhos residen­
tes no referido sitio da Praia.

São citados ·quaesquer credo­
res incertos.

O Chefe da 3.8 Secção
José Zarco [unior

Verifiquei a Exactidão
O Juiz de Direito

Alberto Osorio

Praia da Manta Rôta

CASA-Aluga.se uma pela
temporada de banhos, com 5

compartimentos, pôço e pia pa­
ra lavagem de roupas, próximo
do Casino.
Quem pretender dirija-se a

Mariana Julia Sabino - Manta
Rôta.LVila Nova de Cacela.

PROPRIEDADES
Vendem-se 2 propriedades rus­

ticas, urna no sitio da Balieira,
com casas de moradia e outra
no sitio de S. Pedro, com parte
de regadio e casas de habitação.
Quem pretender dirija-se a

Francisco de Mendonça Viegas
(Serica)-Sitio da Boa Vista­
Sta. Catarina

Motocicleta com Side-Car
Optimo estado, vende-se. Tra­

ta Ourivesaria Ramos-Olhão.

CASAS
Vendem-se na Rua Almiran·

te Reis, 159 e Travessa das
Figueiras, 2t. Quem pretender
dirija-se a Gertrudes dos Mar­
tires Laranjo Conceição no L°
edificio.

Jlo £omir(io t TndúS,ria
. Pessôa habilitada encar­

rega-se de pequenas escri­
tas por partidas dobradas a

50$00 mensais. Dá referên ..

ciaso Carta aeste jornal com
as iniciais A. D. S .. L.

Orgãos e Pianos
Leciona piano, toca orgão e

executa toda a qualidade de
concertos em pianos e orgãos
assim como: afinações o Maestro
Gregorio Piecho. Vai a qualquer
terra.

Rua Nova de S. Luiz-Faro.



POVO ALGARVl:O

Proprie�a�es
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fre��:s�:��;í:N��;�� ê.� . C.E NTRO
.

cela, as seguintes propriedades:
Colaço, Sesmarias, Bornacha e

Alacêm, as quais são pertenças
do mesmo, excepto o usufruto
das duas ultimas.

São vendidas em condições
especiais para não lezar

'

me-

nores.· .

. Quem pretender, dirija-se a

Eugenio Rodrigues Madeira­
Colaço-Vila Nova de Cacela,

Ounha &. Dias, L.da
. a- nt1A DA LI�!n·DADE -lC

TAVIRA'

Agencia da Tabaqueira
e da FosfoJeira Portuguesa .

YBoda dB taDaGo B fosforos
aos melhores preços

..

Condições especiais
para revendedores

PRDPRIIDAD·II
Vendem-se, duas rusticas,

sendo uma no sitio da Boa Vi�­
ta, freguesia de Santa Catarina
e outra rro sitio da Foz, fregue­
zia de Sant'lago e um prédio
urbano sito na Rua Alexandre
Herculano d'esta cidade com os

n.OS 3, 5 e 7··de policia.
. Trata-se com o proprietári.o

sr. João Gonçalves de. Campos
ou no escritório forense- do soli­
citador encartado sr. Carlos R.
Mil-Homens.

VENDE-SE
Um armazem com depen­

dencias proprias para estabe­
lecimento corn uma cerca de
terra de semear ; .

'

Uma morada de casas de
habitação com 6 divisões.
Estes predios são situados

na Venda Nova. Quem pre­
tender, dirija-se a Mariana
Dourado. Vila' Nova de Ca­
cela.

JOSE MARIA DOS SANTOS
TA..VIRA..

flBACOS NACIONAIS e FOSFOROS
.

( DEPÓSITO.)

l I V ft. O· S
J O � N ·ft I S

'fUBLICJ\ÇÓES
Agencia elo .Seculo;
e . POVO Al':aQA1UIIO

Mercearia. em Tâvira.
Trespassa .. "c em bom local,

quem pretender dirija-se a Luiz
Arnedo.

Explicações
·Do Curso Geral dos Liceus.

Em conjunto ou por cadeiras,
dá pessoa habilitada e com lon­
ga prática de ensino, encarre­

gando-se das Matriculas e toda
a documentação necessária.

Nesta redacção. se informa.

Vaulino &

G'raça. L.da
Bento iilfaiate A COMPETIDORAFraoGisGo ao Paula Paras -DE-

José Augusto Neves
Especialidade em Lanificios
para Homem e Senhora

Algodões e Chapelaria
Guarda-Chuvas e Sombrinhas

Capas Alentejanas
.

e Sobretudos

É a casa que mais barato
. vende e maior sortido tem

. 2, Praça da Republica, 28-29

TI\VUtA

AUTOMOV£L
Vende-se, marca « Ford» pe­

nultimo modelo, em muito bom
estado e com bateria nova

.

Domingos J. Soares-Tavira.

Proprtedade
Vende-se no Sitio das Covas

do Gesso (Capelinha). Contem
528 arvores sendo 294 alfar­
robeiras, Tem três moradias.
Facilita-se o pagamento. .

Referencias dá Antonio Ro­

drigues Martins-Tavira.

Bua Dr. Hntonlo Cabreira, H. o 16
TAVIRA.

Madeiras e Ferragens Confecções para homem

Feitio de fatos desde. ., 100$00

Bons forros

.

Cabeleireira com

prática de Lisboa

PIaria HntoQia 6. Paixoto'

Mercearias, Miudezas,
Lcuças, Vidros, Cereais,
Legumes, Azeites, etc.

Artigos Funerarios

Avenida 1,° de Maio, 24 e 24-A
TAVIRA

Rua llexandre Herculano, 12

Participa a tôdas as

Ex. mas Senhoras que
no seu atelier se exe­

cuta com a máxima
perfeição,

Cortes, ondulações
Marcel, Mis-en-Plis,
Per-manente, exclo-·
rações e aplicações.

.

Vende-se
Um Electro-Bomba (marca

Siemens) 220 voltes corren te

continua, tiragem de agua 4.m3
por hora, com todos os porten­
ses electrices e tubagem, pronta
a funcionar.
Dirigir a Manuel Joaquim

Horta-Tavira.

Rua José �Pires Padinha
TAVIRA
TELEFONE N.O 41

Estabe Iec imentó
Um dos maiores e o melhor

localisado em Tavira, na Praça
da Republica, D.O 14· e 15.
"Liquida todo o activo por um

preço baratissimo,
Trespassa-se com ou sem

existencia, apenas pelo valor da
armação facilitando-se o paga ..

mento a quem o garantir.
O Proprietário Antônio José

da Silva em Tavira.

Barco-Automovel
Bom harcoe bom motor, ven­

de ..se. Trata Ourivesaria Ha­
mos-Olhão.

Estante e Balcão
•

Do antigo estabelecimento de
Antõnio Reis na Praça da Re­
publica, Tavira-Vende-se ern

conjunto ou separado.
Quem pretender dirija-se ao

proprietário.

-=---==�-====-=--�-=--�--------------�---------------------

Oficina Oe Carpintaria e Marcenaria
... TAYIIlA II ..

Mobilias
completas
para casa

de jantar,
sala e

quarto.
O mais va­

riado
sortido

pelos mais
baixos

.

preços.'

Carpetes,
passadei­
ras,
oleados,
varõesama­

relos,
lavatorios,
etc., etc.

. Completo
sortido'
de moveis
avulso .

E)FleINAS. = llveni�'a( I�O de Maio, 15

. DEPÓSITO DE MÓVEIS

I• - ... 1lvenida 1.° de Maio I a 5
I

�������������

DA MODA
D E =====----

'" .

SILVERI0 R. BENTE) eAVELA
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,T· A.V I RA
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A CASA QUE MAIS BARATO VEN·DE
Completo sortido em tecidos de Novidade para a presente esta­
ção: Georgeles,

.

Crepes da China, Lãs, Etamines, Tobralcos.,
Vails de Algodão, etc. Carleiras para Senhoras e Crianças,

os mais chies e últimos modelos.

Sombrinhas de Seda, nos mai_s modernos e lindos desenhes,
Meias de Seda e Algodão, Peugas, Gravatas, Cintos, Ligas, eto.

Oamlsas para Homem, Rex, Ajax, Ritz, excluslvos desta casa.

'_..

II
- .

----.TAVIRA
'Y

FÁBRICA DE MOAGEM

PA�IFICAÇÁO MECANI:CA

Sempre os melhores productos pelos preœsses mais modernos

- Mb" .t'


